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A PROJEÇÃO ASTRAL COMO FACULDADE 
NATURAL DA CONSCIÊNCIA

Tópico: A projeção astral não é um fenômeno reservado a

iniciados nem um talento excepcional. É uma condição ordinária

da criatura humana. Todo ser humano abandona o corpo durante

o sono, e a maior parte das pessoas simplesmente não conserva

a lembrança do que viveu fora dele. A consciência sai e volta

todas as noites, sem que o eu desperto registre o percurso. O

que se chama de sair do corpo é, na verdade, o mesmo

movimento que já ocorre, porém acompanhado de lucidez. Por

isso a prática não cria uma capacidade que não exista, mas

educa a memória e a atenção para que atravessem o intervalo

entre a vigília e o sono sem que a experiência se dissolva. Essa

mudança de ponto de vista desloca o praticante de uma posição

de espera ansiosa para a de quem reconhece uma atividade

contínua da própria alma.

A analogia com o sistema nervoso esclarece o mecanismo.

Nenhum desenvolvimento físico ocorre sem que os neurônios

correspondentes se transformem junto, e o mesmo vale para as

percepções que dependem de órgãos mais sutis que o cérebro.

Assim como a musculatura atrofia quando deixa de ser usada,

uma faculdade supranormal permanece latente quando nada a

exercita. A consciência precisa de repetição, não de novidade:

ela se constrói no contato frequente consigo mesma, e não em



achados ocasionais.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

explica que a faculdade de agir fora do corpo é comum a todos

os seres humanos, ainda que em graus diversos, e que a maioria

flutua durante o sono sem lucidez alguma. Ele escreve que “a

pessoa vulgar — isto é, sem nenhum desenvolvimento psíquico

— que flutua no seu corpo astral durante o sono, num estado

mais ou menos inconsciente”. E acrescenta que, com a

faculdade já adquirida, o estudante pode servir-se dela não

apenas dormindo, porque “o discípulo pode servir- se de todas

as faculdades astrais, não só quando mergulhado no sono, ou

em êxtase, mas ainda quando se ache perfeitamente acordado e

no meio da sua vida física normal”. O mesmo autor adverte que

o progresso costuma ser lento e cumulativo, ao lembrar que

“devemos, portanto, contentar-nos em abrir o nosso caminho

passo a passo, lentamente, e visto que é esse plano astral o

imediatamente a seguir ao nosso mundo de matéria mais densa,

é nele que devemos começar as nossas primeiras experiências

superfísicas”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é comparar

o relato das saídas involuntárias de toda noite com as descrições

detalhadas do plano astral e anotar num caderno apenas as

diferenças de nitidez, para perceber que a lucidez é o verdadeiro

objeto do treino.

O MÉTODO SIMPLES DO RELAXAMENTO 
ORDENADO



Tópico: O procedimento inicial da prática é de uma simplicidade

quase desconcertante. Deitar de costas, sem travesseiro que

force o pescoço, e conduzir a atenção lentamente pelos

membros: pés, joelhos, quadril, tronco, braços, cabeça. Cada

parte recebe a ordem de soltar, sem esforço, sem contração.

Depois vem a etapa mais difícil, que é a imobilidade: permanecer

absolutamente quieto, sem se mexer, por um tempo longo, às

vezes uma hora, às vezes duas ou três. Não há técnica secreta

em jogo, há apenas ordenação e paciência. A mecânica corporal

que acompanha esse relaxamento é real, ainda que ninguém

entenda por completo a anatomia do processo, e o resultado

aparece justamente porque a calma não foi interrompida.

A prática se organiza com o ritmo da vida concreta. Escolher

dias em que é possível deitar cedo, sem álcool, sem agitação,

sem tela por perto, faz mais diferença que a sofisticação do

método. Deixar o celular longe, deitar no horário em que o corpo

já pede sono, e sobretudo não se punir quando nada acontece:

essa disciplina discreta vale mais que qualquer acumulação de

informação.

Pesquisa Teosófica: No livro Aforismos de Ioga de Patanjali, a

tradição registra que a concentração se apoia em exercícios

repetidos, associados ao desapego, pois “a parte prática da

Concentração consiste de autodomínio, recitação em voz baixa e

autoentrega à Alma Suprema”. No livro Raja Yoga, Swami

Vivekananda ensina que o instrumento do trabalho é a própria

mente e que a força está na atenção reunida, dizendo que “o

poder de atenção, quando devidamente guiado e direcionado ao



mundo interno, analisará a mente e iluminará os fatos para nós”,

e que “os poderes da mente são como raios de luz dissipados;

quando concentrados, eles iluminam”. Rudolf Steiner, no livro O

Conhecimento dos Mundos Superiores, resume a mesma

exigência em uma regra prática, “reserva-te momentos de calma

interior e aprende, em tais momentos, a discernir o essencial do

não-essencial”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é escolher

dois dias fixos da semana, deitar no mesmo horário e no mesmo

lugar, e medir a prática pelo tempo de imobilidade serena, não

pelo resultado, porque a regularidade ensina o corpo a esperar

sem exigir.

A TÉCNICA VALE MENOS QUE A CALMA

Tópico: Existe uma inversão frequente entre meio e fim. O

praticante acumula métodos, variações, mantras, frequências e

aplicativos, e a cada fracasso muda de sistema, convencido de

que faltou a técnica certa. A observação atenta mostra o

contrário: quase todas as técnicas reduzem-se a respiração,

imobilidade e atenção, e o que decide o resultado é o estado de

consciência com que se entra na prática. Um praticante calmo,

ainda que não entenda a anatomia sutil do processo, obtém o

mesmo efeito que outro instruído. A técnica tem valor porque

organiza, mas não substitui a serenidade.

Disso decorre uma consequência prática sobre a busca de

fontes. Informação de qualidade ajuda, mas nenhuma

informação entrega a experiência. É mais proveitoso escolher



poucas fontes sérias e retirar o essencial do que atravessar um

oceano de conteúdo disperso. O critério não é a quantidade

consumida, e sim a permanência do praticante no próprio quarto,

com a mente aberta e o corpo quieto.

Pesquisa Teosófica: No livro A Ciência Oculta, Rudolf Steiner

mostra que a vida anímica comum está presa aos instrumentos

do corpo enquanto a vida anímica fortalecida se liberta deles, e

que esse fortalecimento depende de exercícios interiores e não

de aparatos. Ele escreve que “a vida anímica comum está ligada

aos instrumentos do corpo; a vida anímica fortalecida se liberta

deles”. No livro A Voz do Silêncio, Helena Blavatsky orienta o

candidato a sustentar o esforço sem ansiedade, dizendo “tem

paciência, candidato, como quem não teme falhar, nem procura

triunfar”. No livro Luz no Caminho, Mabel Collins indica a mesma

espera ativa ao ensinar que se “pode pesar, observar e testá-las,

e esperar com a paciência da confiança pela hora em que elas

não mais o afetarão”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é manter

uma única prática por três meses, sem trocar de método, e

estudar apenas um livro por vez sobre o assunto, para que a

atenção deixe de ser dispersa pela novidade.

A DEDICAÇÃO QUE ABRE O PRIMEIRO 
AMPARO

Tópico: O primeiro contato forte com o mundo astral raramente

chega na primeira tentativa, e quase nunca chega a quem

apenas experimenta. Ele costuma surgir de uma insistência



quase teimosa, de horas deitado sem resultado, e é justamente

nesse ponto que a assistência aparece. Existe uma lógica nisso:

quem se dedica sem entender é reconhecido pelo que se

poderia chamar de boa vontade persistente, e essa disposição

atrai ajuda de mentores que percebem o esforço solitário do

praticante. A saída do corpo, quando vem, vem acompanhada de

sensação de liberdade que nenhuma imaginação reproduz, e

costuma ser precedida por um som estranho, como um ruído

arrastado que se aproxima.

O detalhe que fixa a experiência é a lucidez no instante do

êxtase. Atravessar paredes, descer ao quintal, ver o animal da

casa em sua própria projeção sonolenta, reconhecer objetos que

não seguem o praticante ao plano sutil, tudo isso convida a

consciência a perceber que está diante de uma realidade

plástica. Perceber a ilusão é parte do aprendizado: o objeto que

fica para trás no caminho revela que a matéria astral obedece à

mente.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

observa que a primeira aproximação costuma vir por proteção de

quem já percorreu o caminho, e registra que aqueles que têm a

direção de um mestre experimentado “são geralmente

transportados a esse plano pela primeira vez, graças à Sua

proteção especial que se manifestará até que um certo número

de provas convençam” o estudante da realidade do que vê. Ele

descreve ainda a progressão da recordação, dizendo que muitos

“começam a recordar-se, com uma nitidez sucessivamente

maior, do que viram e ouviram nesse plano, durante o sono”. No



livro Os Mestres e a Senda, Charles Leadbeater anota o

conselho dirigido a um discípulo probacionário, que deveria

“reprimir até mesmo a mais leve sombra de irritabilidade, e estar

sempre disposto a receber conselho e instrução”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é escrever

o relato completo das experiências no mesmo dia em que

ocorrem, com o máximo de detalhe sensorial possível, porque a

memória do plano sutil se apaga rapidamente e só a escrita

impede que ela se perca.

LUCIDEZ E MATURIDADE DIANTE DA 
EUFORIA

Tópico: Sair do corpo produz alegria. Voar produz euforia. A

reação emocional intensa, porém, é o principal ladrão da

experiência, porque a excitação desloca a consciência de volta

às sensações do corpo físico grosseiro e encerra o episódio

antes que ele se desenvolva. A euforia é própria do principiante,

como o espanto da criança que descobre o parque, e não há

como suprimi-la por decreto. O que existe é amadurecimento:

com repetição e convivência com a prática, a mesma experiência

passa a ser vivida com serenidade, e a alegria permanece sem o

pico que rompe a continuidade.

Vale distinguir euforia de felicidade. Deixar de ter euforia não é

deixar de ser feliz, é aprender a habitar o instante em que ele

está acontecendo. O praticante experiente não perde a

capacidade de sentir, ganha a capacidade de não ser

arrebatado. Há ainda um efeito colateral positivo: o controle



emocional conquistado no plano sutil reflete-se na vida de vigília,

e a ansiedade deixa de comandar as reações.

Pesquisa Teosófica: No livro O Conhecimento dos Mundos

Superiores, Rudolf Steiner trata do controle dos pensamentos e

sentimentos como etapa essencial da disciplina interior, e ensina

que o impaciente pode aprender a reconhecer o próprio

movimento antes que ele o domine, pois “a impaciência prestes

a manifestar-se desaparece, e o tempo que de outra forma teria

sido desperdiçado com a representação da impaciência talvez

seja preenchido por observações úteis”. No Dhammapada, a

tradição budista registra que “todas as ações são comandadas

pela mente: a mente é o senhor delas, a mente é quem as

fabrica”. No livro Formas-Pensamento, Annie Besant e Charles

Leadbeater afirmam que o estudo dessas formas torna vivido “o

poder e a natureza viva do pensamento e do desejo, e a

influência que exercem sobre todos a quem alcançam”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é

acompanhar a própria ansiedade ao longo do dia, anotando os

momentos em que ela cresce, porque o que se aprende a

observar na vigília é exatamente o que se aprende a não inflar

no astral.

NEUROPLASTICIDADE E O CORPO QUE NÃO 
PODE PARAR

Tópico: O corpo humano responde ao uso e à inatividade com

uma severidade que surpreende. Quem passa dias sem se

mover perde massa, perde força, perde controle postural, e a



perda não é apenas muscular: os neurônios que habitam o

tecido muscular deixam de encontrar espaço e de exercer

comando, e o resultado aparece como queda súbita, típica da

idade avançada. A gravidade tem papel central: os ossos se

reforçam quando recebem carga, e a falta dessa carga

empobrece a estrutura. O mesmo princípio de uso e desuso vale

para as faculdades perceptivas mais sutis, que igualmente se

atrofiam quando não exercitadas.

Há um exemplo impressionante nesse sentido. Um astronauta

que permanece cerca de dez dias em órbita retorna com o

sistema responsável pelo equilíbrio debilitado e passa semanas

em reabilitação, incapaz de permanecer de pé com firmeza. O

corpo interpreta a ausência de uso como autorização para retirar

recursos. A conclusão prática é implacável: movimento e

exercício mental não são luxos estéticos, são manutenção da

vida consciente.

Pesquisa Teosófica: No livro A Ciência Oculta, Rudolf Steiner

descreve o corpo etérico como a força que sustenta a forma

física e a consciência, escrevendo que “assim como o corpo

físico é incapaz de manter sua forma por meio das substâncias e

forças minerais que contém, precisando para isso ser permeado

pelo corpo etérico, tampouco as forças do corpo etérico podem,

por si próprias, iluminar-se com a luz da consciência”. No livro O

Conhecimento dos Mundos Superiores, Steiner afirma que os

exercícios de meditação e concentração agem diretamente sobre

essa organização sutil, ao dizer que o discípulo que executa o

que lhe é prescrito “aduzirá ao seu corpo etérico correntes e



movimentos que estarão em harmonia com as leis e a evolução

do Universo”. No livro Luz no Caminho, Mabel Collins adverte

que, antes de a alma poder ver, é preciso perder a sensibilidade

antiga, o que indica que a transformação dos veículos é sempre

um trabalho de longo prazo.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é inclinar-se

ao estudo do funcionamento do corpo físico enquanto se pratica

a disciplina interior, porque nenhuma faculdade superior se

sustenta sobre um veículo descuidado.

A IMPORTÂNCIA DO SENTIDO NAQUILO QUE 
SE FAZ

Tópico: A disciplina física imposta sem significado tende a se

esgotar. Quem levanta peso sem saber para quê, quem caminha

numa esteira sem destino, quem repete movimentos presos em

uma caixa, cedo perde o ânimo, porque a ação não tem

finalidade que a sustente. O corpo responde melhor quando o

esforço tem propósito: carregar algo de um lugar a outro, remar

até um ponto escolhido, remar para chegar. Não se trata de

recusar a academia, e sim de perceber que o ser humano é um

organismo que se move em direção a algo, e que a ausência de

direção esvazia o movimento.

Essa exigência de sentido vale de forma ainda mais rigorosa

para as práticas interiores. Uma experiência de conhecimento

real, que ocorre em outra dimensão, justifica por si mesma o

esforço repetido, porque não é exercício vazio, é encontro com

algo que acontece. Enquanto o corpo puder se mover em



direção a alguma coisa verdadeira, a repetição se sustenta.

Quando a prática é reduzida a mera obrigação, o praticante

precisa de motivos emprestados, como companhia, música ou

jogo, para conseguir perseverar.

Pesquisa Teosófica: No livro Karma Yoga, Swami Vivekananda

ensina que o trabalho feito sem busca de aprovação é a forma

mais alta de sacrifício, dizendo que agir bem “sem buscar ou se

importar com a aprovação de seus semelhantes é, de fato, o

mais elevado sacrifício que qualquer homem pode realizar”, e

lembra que “o altruísmo compensa mais, só que as pessoas não

têm paciência para praticá-lo”. No livro O Profeta, Khalil Gibran

afirma que o esforço sem sentido é estranhamento da vida, pois

“ser ocioso é tornar-se estranho às estações e ficar afastado da

procissão da vida”, e que “quando trabalhais sois uma flauta

através da qual o sussurro das horas se transforma em música”.

Já o Dhammapada adverte que o praticante deve superar a

preguiça, que é considerada entre as “coisas necessárias para

mantermos a prática”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é definir,

para cada prática, um destino concreto e verificável, porque a

mente que sabe para onde vai não precisa de motivação artificial

para continuar.

MÚSICA, RITMO E A ARQUITETURA DA 
MENTE

Tópico: A música ocupa lugar singular entre as atividades

humanas porque reúne, num só instante, ritmo, melodia,



harmonia e coordenação motora fina. Tocar um instrumento

exige controlar várias coisas ao mesmo tempo, prever a nota

seguinte, ajustar a intensidade e ouvir o que os outros fazem.

Trata-se de uma velocidade de informação altíssima, e o cérebro

que a acompanha exercita memória, atenção dividida e

antecipação. A letra pode ser banal, o efeito formativo

permanece.

Há um aspecto comunicativo que a música revela com clareza:

quando um instrumento responde a outro, estabelece-se uma

conversa sem palavras, e quem toca em grupo experimenta uma

forma de comunhão difícil de obter por outros meios. Por isso a

música funciona como prática de atenção e como prática de

presença. Escutar com o corpo inteiro, sem tentar executar, é

também um exercício de humildade para quem tem o hábito de

comandar.

Pesquisa Teosófica: No livro O Profeta, Khalil Gibran compara a

união entre duas pessoas às cordas de um instrumento, dizendo

que convém cantar e dançar juntos sem perder a solidão, pois

“como as cordas de uma lira estão sozinhas embora vibrem ao

som da mesma música”. No livro A Sabedoria Antiga, Annie

Besant descreve como as vibrações do mundo externo alcançam

a consciência através dos veículos sutis, registrando que as

vibrações etéricas “transmitem as vibrações ao corpo astral, de

onde, como veremos mais adiante, alcançam a mente”. No Raja

Yoga, Swami Vivekananda ensina que há vibrações de graus

que os sentidos comuns não alcançam, abrindo a compreensão

de que a música educa uma percepção que vai além do ouvido



físico.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é aprender

um instrumento ou retomar o que se abandonou, ainda que sem

pretensão de exibição, porque o esforço de produzir som

ordenado educa a mente de modo que nenhuma leitura substitui.

QUESTIONAR O PRÓPRIO CAMINHO SEM 
VERGONHA

Tópico: Existe um medo silencioso de mudar de ideia, sobretudo

em assuntos espirituais. Quem passou vinte anos numa mesma

prática tende a confundir fidelidade com imobilidade, e a

perguntar-se em voz alta se ainda acredita no que acreditava

soa como traição. O movimento correto é o inverso: a

capacidade de executar uma tarefa não é sinal de inteligência, e

a inteligência começa quando o praticante observa o que ele

mesmo faz e analisa o que faz. Questionar o próprio caminho,

com educação e sem escândalo, é condição de amadurecimento.

O mesmo critério se aplica às fontes de ensinamento. Nenhum

autor, nenhuma escola e nenhuma figura de autoridade é

perfeita, e cada um carrega seus exageros e seus pontos cegos.

A atitude hábil é recolher o que cada tradição tem de melhor,

recusar o que não se sustenta, e integrar os elementos numa

posição média que permita viver. Rigidez e sectarismo

empobrecem; crítica sem descarte empobrece igualmente.

Pesquisa Teosófica: No livro A Senda do Discipulado, Annie

Besant descreve a tolerância ampla como atributo mental

necessário a quem se aproxima da iniciação, chamando-a de



“uma espécie de paciência sublime que sabe esperar, que sabe

compreender e, portanto, não exige de ninguém mais do que ele

pode dar”, e acrescentando que o aspirante deve “ser capaz de

reconhecer a verdade subjacente sob o véu das aparências

enganosas”. No livro Como Viver Neste Mundo, J. Krishnamurti

mostra que a escuta verdadeira exige suspender o fundo de

opiniões, pois “só se pode escutar e, por conseguinte, aprender,

quando nos achamos num estado de atenção”. No livro Luz no

Caminho, Mabel Collins recomenda não condenar quem cede,

mas estender a mão ao companheiro de peregrinação.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é fazer um

inventário honesto das próprias crenças, separando o que foi

verificado por experiência do que foi herdado por costume, e

revisar esse inventário uma vez por ano.

A MENTE PRESA E O CORPO FLUTUANDO

Tópico: Há um estado intermediário que confunde muitos

praticantes: o corpo parece flutuar, ou o praticante percebe-se

deslocado, mas a cabeça permanece presa, e o pensamento

não acompanha o movimento. A explicação tradicional para essa

dissociação está na relação entre o veículo mental e o cérebro

físico. Quando a atividade mental permanece agitada, o corpo

relaxa mas a mente continua ligada ao corpo denso, e o

resultado é justamente essa separação incompleta, que impede

a experiência de se completar.

O fator decisivo nesse quadro é a ansiedade. A mente que não

para mantém a conexão com o físico e bloqueia a liberação. O



conselho é não forçar. Forçar aumenta a tensão e reforça o

vínculo. O caminho é deixar ficar, sereno, até que a própria

calma abra a passagem, pois só dentro da calma a assistência

de mentores consegue atuar sobre o praticante. Antes disso,

nenhum esforço de vontade resolve o que a serenidade resolve.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

explica que os veículos superiores se retiram quando o corpo

denso adormece, registrando que “no sono profundo do corpo

físico, os princípios superiores que se encontram no veículo

astral desligam-se invariavelmente dele e acolhem-se nas

proximidades”. No livro A Ciência Oculta, Rudolf Steiner ensina

que a consciência que falta durante o sono é justamente a que o

corpo astral deveria veicular, dizendo que “a mesma consciência

que, ao adormecermos, submerge em profundidades obscuras e

reaparece ao despertarmos” é o que se pode denominar corpo

astral. No livro O Conhecimento dos Mundos Superiores, Steiner

mostra que a agitação precisa ser substituída por firmeza, pois

“somente por meio da calma e da firmeza descritas lhe é

permitida” a entrada nos mundos superiores.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é observar,

durante a semana, quais situações mantêm a mente acelerada,

e reduzir uma delas por vez, porque o praticante leva para o

travesseiro exatamente o estado que cultivou durante o dia.

HUMILDADE COMO VIAS DE ACESSO AO 
ESPIRITUAL

Tópico: Há uma espiritualidade profunda onde menos se



espera. Pessoas que passaram por sofrimento psíquico severo

carregam, com frequência, uma humildade que não foi escolhida,

mas imposta pela vida, e essa humildade abre uma porta que o

orgulho do saudável mantém fechada. Quem precisa reconhecer

limites diários, quem aceita depender de medicação, quem sabe

que não conseguirá certas coisas, vive num presente mais cru e

mais verdadeiro. Dessa convivência nasce uma percepção que

escapa a quem está ocupado demais com planos.

A lição maior é sobre a natureza da existência encarnada.

Nascemos dependentes, e se temos sorte morremos

dependentes outra vez, precisando de ajuda para atravessar a

rua e subir numa cadeira. O trecho intermediário da vida, em que

nos acreditamos autossuficientes, é breve. Aceitar a alternância

entre autonomia e dependência é aceitar a lei do aprendizado.

Por isso a empatia não é um sentimento opcional, é

reconhecimento de que o sofrimento do outro anuncia o nosso.

Pesquisa Teosófica: No livro O Tao Teh Ching, a tradição ensina

que a humildade é o vaso que recebe, e o comentário registra

que “corações vazios” significa “mente aberta” ou “humildade”,

características do cavalheiro culto. No livro Os Mestres e a

Senda, Charles Leadbeater transmite o conselho de que se

cultive a humildade em qualquer grau de saber, lembrando a

advertência de que “se atingiste a sabedoria sê humilde, sê

humilde mesmo quando a tiveres dominado”. No

Vivekachudamani, Śaṅkara ensina que o discípulo se aproxima

do mestre pela devoção e pela atitude interior, e a tradição

registra que o buscador deve satisfazê-lo “pela saudação,



humildade e serviço pessoal”. No livro Luz no Caminho, Mabel

Collins escreve que, quando toda a natureza cede, “então virá

uma calmaria como a que surge em países tropicais após a

chuva pesada”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é praticar o

serviço discreto, sem plateia e sem registro, porque a humildade

só se torna hábito quando ninguém está olhando.

FREQUÊNCIA, ANSIEDADE E ASSÉDIO 
ESPIRITUAL

Tópico: Existe uma relação direta entre o estado interior e o

ambiente que se atrai. A ansiedade coletiva em torno de um

lançamento, de um acontecimento aguardado, de uma

expectativa compartilhada por muita gente, produz um campo

vibracional denso. Quem mergulha nessa expectativa passa a

emitir um sinal correspondente, e essa sintonia aproxima

influências da mesma ordem. Não se trata de superstição: trata-

se de reconhecer que a mente prolongada num único tom altera

a qualidade da presença.

A mesma lógica se aplica ao prazer. Nada há de errado no

desejo, que é fonte de vida e de comunicação entre as pessoas.

O problema está na fixação, na repetição compulsiva que

estreita a consciência e a mantém presa a um só estímulo. A

disciplina não é recusar o prazer, é não permitir que ele se torne

prisão. Fazer o que se gosta, com atenção e sem obsessão,

mantém a vibração elevada e evita o assédio de influências afins

ao desequilíbrio.



Pesquisa Teosófica: No livro A Sabedoria Antiga, Annie Besant

descreve como os pensamentos circulam numa atmosfera

comum e retornam a quem os emite, escrevendo que os

pensamentos de outros “atuam sobre nós e evocam de nós

vibrações síncronas”. No livro Formas-Pensamento, Annie

Besant e Charles Leadbeater ensinam que o desejo se reveste

de matéria sutil e ganha forma própria, e que o estudante deve

compreender “o poder e a natureza viva do pensamento e do

desejo”. No livro Comentários sobre o Viver, J. Krishnamurti

adverte que o desejo se volta sempre para o futuro e que “o

desejo está sempre em relação com o futuro”, razão pela qual a

fixação impede a presença no agora. No Dhammapada, a

tradição compara o efeito do pensamento à sombra que

acompanha o corpo.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é examinar,

ao fim do dia, qual pensamento ocupou mais tempo, sem

julgamento moral, porque o mapa dessas repetições revela a

frequência em que se está vivendo.
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